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 ATA Nº 4.145 

Aos 28 dias do mês de Junho do ano de 2016, às 18h35min, no Plenário da Câmara de Vereadores 

de Taquara/RS, realizou-se a 22ª Sessão Ordinária deste Legislativo, sob a Presidência do 

Vereador Guido Mario Prass Filho (PP), o qual contou com a presença dos seguintes Vereadores: 

Adalberto Carlos Soares (PP), Adalberto dos Santos Lemos (PDT), Arleu Machado de Oliveira (PP), 

Eduardo Carlos Kohlrausch (PDT), Lauri Fillmann (PDT), Luiz Carlos Balbino de Oliveira (PTB – 

Vice-presidente), Moisés Cândido Rangel (PSC), Nelson José Martins (PMDB), Régis Bento de 

Souza (PMDB), Roberto Timóteo Rodrigues dos Santos (PP - Secretário), Sandra Beatriz Schaeffer 

(PP), Sirlei Teresinha Bernardes da Silveira (PTB), Telmo Vieira (PTB) e Valdecir Vargas de 

Almeida (PROS). Registro em Ata: “Antes de o Presidente dar início a esta Sessão, ocorreu uma 

reunião com os senhores Vereadores e o Assessor Jurídico desta Casa, senhor Fábio Brack, a qual 

tratou da vedação veicular da palavra em expediente nos meios de comunicação durante o período 

eleitoral neste ano, sendo que o assunto abordado encontra-se gravado na íntegra no arquivo digital 

de áudio no CD-ROM de Nº 048A-2016. Ao final da referida reunião o Vereador Adalberto dos 

Santos Lemos pediu para se retirar das atividades como membro Vogal da Comissão de Constituição 

e Justiça, ficando esta vaga a disposição do Vereador que tivesse interesse. Nesse sentido, havendo 

concordância de todos; o Vereador Telmo Vieira passou a compor a referida Comissão, a partir desta 

data como Vogal da mesma”. Por determinação do Presidente desta Casa, Vereador Guido Mario 

Prass Filho, a Diretora Legislativa, senhora Marilene Wagner declarou aberta a presente Sessão 

Ordinária, desejando boas vindas aos Vereadores desta Casa, aos colaboradores da Imprensa e ao 

público presente. Para melhor andamento da Sessão pediu a todos que colocassem seus celulares no 

modo silencioso ou os desligassem. Informou ainda que as Sessões da Câmara de Vereadores de 

Taquara podem ser assistidas em tempo real, acessando o endereço eletrônico 

www.camarataquara.com.br, no link TV Câmara. A partir deste instante o Presidente do Legislativo 

Taquarense deu início aos trabalhos da noite cumprimentando todos os presentes e convidando os 

mesmos para realizarem em conjunto a Oração do Pai Nosso. A seguir a pedido do Vereador 

Eduardo também foi feito um minuto de silêncio em homenagem póstuma ao jovem Emerson Santos 

de 24 anos e ao senhor Valdir Rodrigues da Silva, 52 anos, ambos falecidos tragicamente no dia de 

ontem (27/06). Após o Presidente solicitou aos senhores Vereadores que de acordo com os contatos 

telefônicos feitos por esta Casa, deixem os questionários enviados pelo Secretário de 

Desenvolvimento Econômico, Agricultura e Pecuária, senhor Dircinei Antonelo – respondidos ou 

não, na Secretaria Legislativa, para que os mesmos possam ser devolvidos ao referido Secretário até 

amanhã (29/06). Prosseguindo com os trabalhos o Presidente solicitou que a Diretora Legislativa 

procedesse na leitura da documentação que deu entrada nesta Casa para publicidade da mesma. 

Publicidade de Moção: MOÇÃO DE APELO Nº 028/2016, de autoria do Vereador Valdecir 

Vargas de Almeida: Ao Governador do Estado do Rio Grande do Sul, Senhor José Ivo Sartori, para 

que junto aos órgãos competentes, entre eles o DAER,  procedam na continuidade e conclusão do 

processo licitatório da recuperação da ponte sobre o Rio dos Sinos, na ERS 020, Km 45, em 

Taquara/RS. Portaria: Nº 037, de 21 de Junho de 2016, nomeando os Vereadores membros da 

Comissão Temporária de Defesa ao Consumidor nesta Casa: Arleu Machado de Oliveira 

(Presidente); Sirlei Teresinha Bernardes da Silveira (Relatora); Adalberto Carlos Soares (Vogal) e 

Telmo Vieira (Vogal). Correspondência diversa recebida: Ofício nº di.00911.02509/2016, da 

Promotoria de Justiça de Taquara, cientificando de que o Inquérito Civil nº 00911.00048/2007 

recebeu promoção de arquivamento, a qual será submetida à homologação pelo Conselho Superior 

do Ministério Público. Ofícios nº 050, 051, 052 e 053/2016/CAIXA, referente aos contratos de 
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repasses celebrados entre o Município de Taquara e a Caixa Econômica Federal, que tem por 

finalidade execução de obras de pavimentação e qualificação de vias urbanas em nosso Município. 

Convite da Igui e Progeu, para inauguração da PROGEU/RS, que será realizada no dia 01/07/2016, a 

partir das 12 horas, na sede da Empresa – ERS 020, Km 44, localidade de Passo do Mundo Novo. 

Convite da Administração Municipal de Taquara e Secretaria de Educação, para inauguração da 

Quadra Poliesportiva e das melhorias na EMEF João Martins Nunes que ocorrerá amanhã (29/06), 

às 19 horas. Convite da Administração Municipal de Taquara e Secretaria de Meio Ambiente, para a 

solenidade de entrega do Castramóvel, no dia 30/06, às 14h, no Largo da Praça Marechal Deodoro 

da Fonseca. Convite do Corpo de Bombeiros Militar de Taquara para a confraternização junto aos 

servidores militares em comemoração ao Dia do Bombeiro, que tradicionalmente é comemorado no 

dia 02 de julho. A confraternização será realizada no próximo dia 30/06, às 12h30min, na sede do 

Quartel dos Bombeiros de Taquara. Informativo da RGE sobre investimentos do primeiro trimestre 

de 2016 – cerca de R$ 8,6 milhões em oito cidades. Comunicado nº 053761/2016 – Ministério da 

Educação, informando a liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de 

programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Após a leitura da matéria, 

conforme determina a Resolução Nº 002, de 22 de março de 2016 - o Presidente deu início a Ordem 

do Dia, solicitando que a Diretora Legislativa procedesse na leitura da matéria em pauta. ORDEM 

DO DIA: PROJETO DE LEI N° 071/2016 (Executivo nº 051) Altera a Lei Municipal n° 

3.771/2006, incluindo ao Quadro de Cargos de Provimento Efetivo o Cargo de Cuidador, e, dá 

outras providências. O referido Projeto recebeu Parecer Jurídico desta Casa, o qual opina no sentido 

de que o mesmo encontra-se de acordo com o ordenamento jurídico vigente. A Comissão de 

Constituição e Justiça e a Comissão de Orçamento, Finanças e Fiscalização apresentou Parecer 

favorável ao Projeto na sua forma original e o mesmo foi APROVADO por unanimidade. Sobre a 

matéria manifestaram-se os Vereadores: Nelson Martins, Valdecir de Almeida e Adalberto Lemos. 

PROJETO DE LEI Nº 073/2016 – VEREADOR GUIDO MARIO PRASS FILHO: Denomina 

de Arlindo Leal da Rosa, uma Rua da cidade de Taquara/RS. A Comissão de Constituição e Justiça 

apresentou Parecer favorável ao presente Projeto e o mesmo foi APROVADO por unanimidade. 

PROJETO DE LEI Nº 074/2016 (Executivo Nº 056) Autoriza o Poder Executivo a repassar 

recursos financeiros para a Associação Recanto Galponeiro, para a realização do “X Festejos 

Farroupilhas do Paranhana”, e dá outras providências. A Comissão de Constituição e Justiça e a 

Comissão de Orçamento, Finanças e Fiscalização apresentou Parecer favorável ao Projeto na sua 

forma original e o mesmo foi APROVADO por unanimidade. Moção de Apelo Nº 027/2016, de 

autoria do Vereador Eduardo Kohlrausch: Ao Governador do RS e Secretário Chefe da Casa 

Civil - chamamento da totalidade dos agentes aprovados nos concursos de Inspetor e Escrivão da 

Polícia Civil. A Comissão de Constituição e Justiça apresentou Parecer favorável a presente Moção 

e a mesma foi APROVADA por unanimidade. Após o Presidente com a concordância dos demais 

Vereadores colocou em bloco a votação da matéria a seguir e a mesma foi APROVADA por 

unanimidade. Requerimentos: Nº 207 a 218/2016. Requerimentos de Pedido de Informação: 045 

e 046/2016. Indicações: Nº 262 a 264/2016. O Presidente encaminhou à Comissão de Constituição e 

Justiça a Moção de Apelo nº 028/2016, para Parecer e votação na próxima Sessão. Depois da Ordem 

do Dia o Presidente Guido Mario deu início ao Grande Expediente, concedendo o tempo de 05 

(cinco) minutos a cada Vereador, seguindo a ordem alfabética descrita no Artigo 92 do Regimento 

Interno desta Casa. PALAVRA EM EXPEDIENTE: VEREADOR NELSON JOSÉ MARTINS 

(PMDB): Saudou a Mesa Diretora, os colegas vereadores e as pessoas presentes no plenário. 

Lembrou que na semana passada falou de uma senhora que foi transferida da UTI do hospital e 

acabou falecendo em Igrejinha. Declarou que não pode se fazer presente na reunião com hospital 

http://legis.camarataquara.com.br/index.php?sec=proposicao&id=1409
http://legis.camarataquara.com.br/index.php?sec=proposicao&id=1409
http://legis.camarataquara.com.br/index.php?sec=proposicao&id=1409
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hoje, mas pediu ao motorista Zezinho que viesse, porque morreu um neto dele às 4 horas da 

madrugada por não haver atendimento no hospital. Manifestou que gostaria que a Comissão de 

Saúde ouvisse isso, porque é fim da picada o hospital dizer que está tudo bem enquanto morre gente. 

Apontou que a pessoa vai consultar no hospital e é mandada para buscar o remédio em outro lugar 

porque ali não tem. Compartilhou que hoje falou com o assessor do secretário Gabbardo para saber 

por que eles não estavam assinando o contrato, no que o assessor prometeu que em uns quinze dias 

estará assinado. Relatou que o assessor não sabia qual era a instituição e quando este vereador disse, 

ele deu uma risada, o que mostra que tem alguma coisa errada. Manifestou que se não tivessem 

condições de manter o hospital, não tivessem assumido, comentando que em pouco mais de dois 

meses já morreram pessoas por falta de medicamento. Concedeu um aparte ao Vereador Roberto 

Timóteo Rodrigues dos Santos, que comunicou que a família já entrou em contato por telefone e 

irão apenas esperar que passe alguns dias dessa perda para recebê-los na Casa. Retomando a palavra, 

o Vereador Nelson José Martins explicou que sugeriu ao Zé quando este lhe procurou que viesse 

na reunião, em que o vereador também queria ter vindo. Declarou que o pessoal vem contar 

histórias, porque Saúde não é o que estão fazendo e eles nunca devem ter visto Saúde na vida deles. 

Apontou que alguns dizem que é o SUS, mas a senhora que foi transferida para o hospital de 

Igrejinha tinha IPE. Reconheceu que está ficando muito complicado em todo o lugar, mas tem coisas 

que podem ser resolvidas. Comentou que a Prefeitura vai inaugurar o veículo do Castramóvel, 

opinando que provavelmente não é para cachorro de rua, pois se sabe que ao castrar uma cachorra, é 

preciso ter cuidado com ela para não arrebentar os pontos, dentre outras coisas. Relatou que sabe 

disso porque muitas das cachorras de rua que já estão castradas foi este vereador que mandou 

castrar, porque a Prefeitura nunca fez nada, nem antes e nem agora. Compartilhou uma história, 

visto que está fora da eleição conforme o prefeito, de uma vez em que determinados políticos do 

PMDB lhe pediram para sair do partido por estar os atrapalhando durante a eleição. Prosseguiu 

relatando que eles perderam aquela eleição e este vereador foi para um partido do qual nem se ouvia 

falar muito e conseguiram eleger dois vereadores, provando que aqueles políticos não eram os donos 

da bola como pensavam que eram. Opinou que acha que todos os partidos são bons, mas também 

tem coisas como o PMDB em Brasília, que tem uma tropa de ladrões. Sugeriu que deveriam botá-los 

num paredão, fuzilar e ir descendo, porque assim acaba essa roubalheira e as pessoas param de 

morrer por falta de médicos ou remédios nos hospitais. Manifestou que não há problema em lhe 

cassarem, pois não vive disso e não se elegeu sete vezes de bobo, mas sim porque trabalha. 

Comunicou que pediu à servidora Marilene para que lhe dê seu processo sobre seus apontamentos de 

seu tempo como presidente, ressaltou que nem sabia que esse processo tinha vindo, mesmo sendo a 

pessoa interessada. Assumindo a palavra, o Presidente da Câmara Guido Mario Prass Filho 

esclareceu que houve um apontamento dos cargos que serão corrigidos, o Jurídico da Câmara já está 

trabalhando em cima disso e será dada a cópia ao vereador. VEREADOR RÉGIS BENTO DE 

SOUZA (PMDB): Cumprimentou o presidente da Câmara, os colegas vereadores, a comunidade 

que acompanha pela Rádio Taquara, internet e que se faz presente no plenário. Iniciou fazendo uma 

breve retrospectiva de um fato lamentável que se apresentou com relação à administração, dirigindo-

se a ele com todo o respeito à sua pessoa e à função que exerce, mas também com certo repúdio às 

ações — comprovadas em documentos — que ele infelizmente tomou. Relatou que, no dia 19 de 

fevereiro de 2016, foi noticiado que o Hospital Bom Jesus ficou dois dias sem internações clínicas. 

Apontou que na época, foi provocado a ir até o governo do estado e colocar lá a Administração e os 

vereadores para dirimir as dúvidas e botar o hospital para funcionar de novo, mostrando foto de 

quando foi com o prefeito — ao qual se opõe — tentar solucionar o problema. Prosseguiu relatando 

outra notícia do jornal, do dia 26 de fevereiro, comunicando que o prefeito e este vereador disseram 
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que o estado assumiu uma dívida de R$ 1,9 milhões — que era dita como sendo de R$ 4 milhões 

antes do dia 19 de fevereiro. Relatou que, preocupado com isso, emitiu no dia 29 de fevereiro os 

ofícios de nº 71, 72 e 73 do deputado federal e hoje chefe da Casa Civil, Márcio Biolchi, destinando 

emenda parlamentar no valor de R$ 300 mil para investimentos na saúde do município de Taquara. 

Manifestou que se entram R$ 300 mil e era necessário gastar R$ 300 mil, são R$ 600 mil para 

investir em saúde ou no mínimo R$ 300 mil de recurso livre para qualquer outra função: asfalto, 

saneamento, lazer, etc. Compartilhou que o então vereador Lamperti, presidente do PMDB, fez 

pedido de informação com relação a esta emenda e a resposta, no dia 2 de maio, apresentava a 

última vez que foi movimentada a emenda e dizia que, caso houvesse algum problema com a 

emenda, seriam tomadas as devidas providências e responsabilizações — mostrando a cópia da 

emenda enviada pela Prefeitura e assinada pelos secretários de Administração e de Saúde. Declarou 

que foi atrás de informações e traz aqui um ofício do deputado Biolchi, de nº 116 datado do dia 22 

de junho, informando que até a data estabelecida previamente, não foi inserida proposta de emenda 

no orçamento geral da União de 2016 no valor de R$ 300 mil visando à estruturação da rede de 

saúde básica municipal, esclarecendo que conforme foi comunicado anteriormente, o beneficio 

deveria apresentar a proposta em tempo hábil, o que não aconteceu. Mostrou também cópia da tela 

de cadastro da emenda onde, no campo de “Propostas apresentadas com o recurso” consta que “não 

há registros”. Apontou que o prefeito foi à rádio e disse que talvez houve um problema de prazo, 

opinando que foi incompetência e negligência, um assassinato para a saúde do município. Declarou 

que o hospital bateu no fundo e está virando barro para poder manter as portas abertas, faltando 

remédios, material médico e cirúrgico, alimentação para os pacientes, leitos, tomografia, pediatras e 

plantonistas. Manifestou que estão levando ao desespero as pessoas que trabalham ali, à morte as 

pessoas que precisam do hospital e jogando dinheiro no lixo. Apontou que agora o prefeito quer 

ajuda, mas deveria renunciar o cargo, tendo jogado fora o dinheiro que foi junto deste vereador 

buscar e dizendo que é a oposição que o persegue. Encerrou agradecendo a todos, desejando que 

fiquem com Deus e desejando uma boa semana. VEREADOR ROBERTO TIMÓTEO 

RODRIGUES DOS SANTOS (PP): Saudou a Mesa Diretora, os colegas vereadores, a imprensa e 

a comunidade presente. Relatou que tiveram reunião da Comissão de Saúde juntamente com 

requerimento do vereador Beto pedindo para que acontecesse essa reunião, na qual estavam 

presentes os dirigentes do Hospital Bom Jesus que foram questionados sobre algumas situações, 

esclarecendo o que o município tem feito para colaborar com o hospital. Apontou que há hoje uma 

crise nacional, tendo sido institucionalizada a corrupção no país, roubando dinheiro da saúde, do 

saneamento básico, dentre outros. Manifestou que é por culpa desses maus-caracteres e maus 

administradores que Taquara, como diversas cidades brasileiras, está passando pelo que passa. 

Declarou que estão morrendo crianças por falta de atendimento e todo dia se vê essa máfia 

desgraçada roubando até um real em um sistema corrupto e irresponsável. Apontou ainda que a 

distribuição de recursos como IPI e ICM fica em 59% para o governo federal, 27% para o governo 

do estado e menos de 13% chega ao município. Observou ainda que a responsabilidade sobre saúde, 

educação, segurança e obras foram passadas aos municípios, mas o recurso não, ficando com 

mafiosos que enchem o bolso. Ressaltou que o estado ainda não assinou o contrato com o hospital, 

que é regional, e o município é quem está pagando a conta — relatando que deveria ter pagado 

apenas R$ 230 mil ao hospital, mas já repassou mais de R$ 700 mil. Manifestou que é preciso parar 

com essa demagogia e começar a pensar realmente em uma forma de melhorar a política e a saúde 

pública, ou não se vai a lugar nenhum. Declarou que o estado é omisso, citando como exemplo o 

fato de que pediu há mais de 60 dias para que a Corsan fechasse um buraco que abriram para 

canalização de um loteamento novo no bairro Santa Rosa e até agora não taparam. Lembrou que 
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nesta Casa o gerente da Corsan disse que tinham cerca de R$ 80 milhões para investir no município 

de Taquara, perguntando-se onde está esse dinheiro. Lamentou que esteja falando nisso, pois 

gostaria de estar falando das coisas boas que acontecem na cidade, como a pracinha de pneus que foi 

inaugurada no loteamento Jaeger e feita em parceria com a comunidade. Apontou que é isso que o 

município precisa: que deem as mãos para obterem resultados com trabalho prático e responsável. 

Manifestou que é preciso falar de parcerias como este vereador fez com o PEIEX, com a Apex, a 

Faccat, o Banco do Brasil e a Caixa Federal, buscando gerar empregos para os munícipes. Declarou 

que é preciso haver seriedade e humildade para darem as mãos e buscarem resultados práticos para o 

município, ressaltando que enquanto as pessoas ficarem torcendo pelo pior, as coisas infelizmente 

não darão certo. Encerrou pedindo que Deus conduza todos ao futuro com respeito e dignidade e 

agradeceu a todos. VEREADORA SANDRA BEATRIZ SCHAEFFER (PP): Cumprimentou o 

presidente da Câmara, colegas vereadores e a comunidade que assiste. Compartilhou história de 

quando tinha quatro anos e seu pai voltou para casa com um gatinho machucado que resgatou dentro 

de um valão. Relatou que o bichano foi tratado, alimentado e cuidado, indo embora depois de 

curado. Apontou que após esse fato, muitos outros se seguiram, porque felizmente teve uma 

educação familiar que lhe mostrou que os animais merecem respeito e merecem ser cuidados 

dignamente. Relatou que há mais de 13 anos, cansada de presenciar tantos maus tratos e tantos 

abandonos, criou a Associação Protetora dos Animais de Taquara – APATA. Comentou que ao 

longo destes anos, milhares de animais foram resgatados das ruas do município nas mais variadas 

formas e condições: atropelados, mutilados, bichados, baleados, magros, doentes, com fome, com 

frio e vítimas de maus tratos. Mencionou que se perguntava por que o poder público não fazia nada 

por esta causa, por que nenhuma política pública sobre isso havia sido implantada em Taquara e por 

que havia tanto descaso com esses seres que muitas vezes são os melhores amigos e companheiros. 

Perguntou-se se era por que não falavam ou se era por que não votavam, sendo então invisíveis aos 

olhos dos governantes. Relatou que diante de tantas dúvidas, candidatou-se a um cargo no legislativo 

taquarense em 2012, conseguindo se eleger já em sua primeira campanha. Observou que isso mostra 

que a causa animal é algo preocupante para uma parcela da população e que precisa de alguém que 

lhe dê voz no poder público. Manifestou que ao longo de três anos e meio, entre outras causas, 

trabalhou a causa animal. Relatou que é preciso muita perseverança e determinação para fazer com 

que ela seja verdadeiramente compreendida e assim, foi fazendo um sério trabalho de 

conscientização sempre focado no respeito e na seriedade. Comentou que por trás da causa animal, 

existe um número infindável de pessoas que, ao longo de suas vidas, foram absorvendo o sério 

problema do abandono: pessoas que mantém em suas casas um número enorme de animais 

resgatados das ruas e que, na maioria das vezes, vivem em condições precárias com poucos recursos 

financeiros. Compartilhou que, quando resolveu se candidatar em 2012, escutou de algumas pessoas 

que era louca de estar fazendo isso e que iria se arrepender. Declarou que às vezes na vida é preciso 

um pouco de loucura, muita coragem e muita determinação para atingir os objetivos, ressaltando que 

se não fosse por isso, ainda estaria apenas como uma voluntária da causa animal “secando o gelo”. 

Observou que seu mandato ainda não terminou, mas pode dizer que se sente realizada pelas 

conquistas que alcançou, como o projeto educacional “Todo o Focinho Merece Carinho” implantado 

na rede municipal de educação e o Castramóvel, que será inaugurado nesta quinta-feira (30) às 14 

horas, no largo da Praça Marechal Deodoro da Fonseca em frente da Prefeitura Municipal. Detalhou 

que em 4 de agosto de 2014 fez indicação nº 482 solicitando ao Executivo Municipal que fizesse a 

aquisição de uma unidade móvel para castração de cães e gatos do município. Explicou que este é 

um veículo adaptado que serve como centro cirúrgico para a castração gratuita de cães e gatos. 

Manifestou que este é o sonho de todo o protetor de Taquara e todos os municípios do país se 
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tornando realidade, reconhecendo que não é a solução de todos os problemas, mas é um passo 

importantíssimo que está sendo dado. Agradeceu de coração à atual Administração Municipal em 

nome de todos os taquarenses que amam e respeitam os animais, estendendo os agradecimentos 

também à Secretaria de Meio Ambiente e ao COMMADES pelo empenho em concretizar este 

projeto, como também a todos que ajudaram de alguma forma. Explicou que foram meses dedicados 

para que tudo saísse de acordo com o que o Conselho Estadual de Veterinária exige. Expressou que 

o sentimento é de alegria, realização e gratidão por fazer parte deste trabalho, comentando que sua 

loucura está valendo a pena. Reconheceu que certamente os críticos e pessimistas de plantão já 

andam pelas redes sociais detonando o projeto do Castramóvel. Sugeriu a estes que trabalhem por 

algo que acreditem, arregaçando as mangas e indo a luta, pois ficar na frente de uma tela de 

computador ou smartphone detonando os trabalhos dos outros nunca serviu nem servirá para nada. 

Manifestou que quando estas pessoas começarem a fazer algo por Taquara, terão seu respeito; por 

enquanto, nada do que dizem tem algum valor. Encerrou declarando que quem cuida de animais 

defende a vida de Deus e agradecendo a atenção dispensada. VEREADORA SIRLEI 

TERESINHA BERNARDES DA SILVEIRA (PTB): Cumprimentou a Mesa Diretora, os colegas 

vereadores, as pessoas presentes e todos aqueles que acompanham através dos meios de 

comunicação. Expressou que cuidar de crianças ou estabelecer projetos sociais dá retorno na 

segurança de todo o cidadão e cidadã no futuro. Declarou que hoje trabalha frente ao Projeto Bairro 

Empresa Melhor – BEM com o treinador Francisco, ou Chico, que faz um trabalho social há 25 anos 

cuidando de crianças, treinando e fazendo os jovens e crianças mais felizes através do esporte. 

Comentou que se associou a este projeto e tem a grata satisfação de dizer que construíram uma 

história de sucesso dentro do campo do Palmeiras atendendo crianças e jovens no esporte. 

Comunicou que no sábado, 2 de julho, terão a visita da TV Feevale que fará um trabalho junto ao 

esporte no campo do Palmeiras no bairro Empresa. Explicou que a divulgação do projeto é 

importante porque trabalham com auxílio e quando se divulga o que é realizado, quem auxilia tem 

vontade de auxiliar mais. Expressou que têm dificuldade em conseguir chuteiras porque atendem a 

mais de cem atletas, muitos não conseguem comprar as próprias chuteiras e o projeto vive à base de 

parcerias. Relatou que receberam a visita de alunos universitários de curso na Universidade Feevale 

que estão com o programa Ajuda Nosso Time – Quanto Mais Gente, Mais Quente. Detalhou que o 

intuito desses alunos é de conseguir meias, chuteiras e outras doações para o Projeto BEM do bairro 

Empresa. Manifestou que, pensando nessas crianças e pensando no social, surgiu o projeto Troco do 

Carinho junto com o projeto Troco da Saúde — estabelecidos para ajudar, respectivamente, o Lar 

Padilha e o Hospital Bom Jesus. Relatou que o projeto está na etapa de construção das caixas para 

arrecadação do recurso de doação de todo o cliente do comércio taquarense, pedindo doações das 

pessoas que quiserem ajudar na construção das caixinhas. Detalhou que serão 200 caixas feitas pela 

marcenaria da Escola Cimol e serão distribuídas a todo aquele comerciante taquarense que quiser 

aderir ao projeto. Manifestou que essa é uma forma do munícipe taquarense ajudar com moedinhas, 

algo que acontece em municípios vizinhos e pode acontecer com sucesso em Taquara se houver o 

engajamento do comércio e da pessoa que finaliza o atendimento, devendo instigar o cliente a 

depositar sua moeda para o Lar Padilha ou para o Hospital Bom Jesus. Declarou que cidade que 

cuida de suas crianças cuida de sua segurança no futuro, sendo importante ajudar o Lar Padilha e 

também o hospital, que está passando por dificuldades sérias em função da falta de repasses do 

governo estadual — único responsável pela crise que o Hospital Bom Jesus está vivendo neste 

momento. Relatou que na semana passada houve um primeiro momento de implementação do 

tropeirismo nas escolas da rede municipal de ensino, com a presença dos palestrantes Marco Aurélio 

Angeli e Valter Fraga Nunes que trabalharam com direções e professores das escolas municipais 
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para realizar o resgate do tropeiro na História a ser tratado nas escolas. Comentou que, segundo os 

palestrantes, o tropeiro carregava no lombo do burro não só mercadoria, mas também valores, e foi 

ele que colonizou e tornou possível a formação das escolas. Parabenizou o secretário municipal de 

Educação, a Daiane Volkart e o prefeito por aderirem a este projeto. Encerrou agradecendo pelo 

tempo que lhe foi concedido e desejou a todos uma excelente semana. VEREADOR TELMO 

VIERIA (PTB): Saudou o presidente da Câmara, os colegas vereadores, o público presente e os 

ouvintes da Rádio Taquara e demais veículos de comunicação que acompanham. Comunicou que 

estará indo a campo para defender algumas demandas referentes à empresa de energia elétrica RGE, 

as empresas de telefonia Oi e Vivo, e a empresa Zona Azul. Manifestou que vê que o cidadão está 

sendo lesado, pois a RGE tem cobrado que façam a readequação do medidor de energia, colocando-a 

em postes em frente às casas dentro de um prazo de 60 dias. Observou que nesta crise, todos estão 

precisando de dinheiro, e este empreendimento terá um valor que causará sofrimento à comunidade. 

Anunciou que estará se encaminhando à RGE para abranger esta questão e sugerir que tomem outra 

medida. Comentou que tomou conhecimento de convênio que o PROCON tem com o Fórum, sob a 

forma do Programa Solução Fácil, destinado aos cidadãos que são lesados por operadoras de 

telefonia que apresentam propostas enganosas por telefone.  Abordou a questão da Zona Azul, 

informando que está entrando em contato com a administração da mesma para que tome tento, pois 

diversos paquímetros no município estão estragados e, em cidades como Porto Alegre, as pessoas 

não são cobradas quando isso acontece, diferente do que ocorre aqui. Manifestou que tentará ajudar 

a comunidade de Taquara, principalmente neste momento em que é preciso economizar cada 

centavo e cada centavo que é tirado do cidadão acaba por lesá-lo. Agradeceu à Administração 

Municipal por estar se empenhando em implementar melhorias nas comunidades, colégios e praças, 

apesar das dificuldades. Expressou que fica chateado e incomodado com o desleixo do governo 

estadual; reconhecendo, porém, que tudo é inerente à falta de recurso. Manifestou que o hospital está 

mantendo suas portas abertas por verdadeiro malabarismo que o prefeito municipal vem fazendo, 

juntamente com a instituição mantenedora, a Unimed e os profissionais que se empenham em prestar 

bom atendimento mesmo mediante dificuldades. Declarou que com fé em Deus e com punhos, 

passaram por esta dificuldade que enfrentam. Encerrou agradecendo a Deus por estar representando 

sua comunidade e desejou a todos uma boa semana. VEREADOR VALDECIR VARGAS DE 

ALMEIDA (PROS): Saudou o presidente da Câmara e os colegas vereadores. Iniciou enviando 

votos de congratulações pelo 16º Encontro dos Círculos de Oração Luz do Vale e Jardim de Oração, 

do loteamento Tito e do bairro Santa Maria, respectivamente. Fez requerimento pedindo à Secretaria 

de Obras que conserte com urgência um cano de esgoto quebrado na Rua do Daer, no bairro 

Empresa, que está uma vergonha, pedindo também que seja recolocado o calçamento que foi 

retirado em alguns pontos da rua, tanto pela Prefeitura quanto pela Corsan. Solicitou também que 

seja recolocado o calçamento na Rua Cantuário Abelardo Britto, esquina com a Rua Bolívia, pois 

está atrapalhando o trânsito. Lembrou que na semana passada comentou que faria uma moção de 

repúdio ao DAER, mas os vereadores decidiram por fazer uma moção de apelo ao governador do 

estado para que olhe com carinho e mande fazerem logo a licitação para que saia o conserto da ponte 

da ERS-020, comentando que o pessoal já está pedindo aos empresários e a comunidade de outros 

municípios que também utilizam aquela faixa para que também pressionem o governador. 

Parabenizou a diretora Jussara da Escola Menino Jesus, relatando que estiveram lá na inauguração 

de melhorias na referida escola, ressaltando que a mesma tem apenas nove alunos e mesmo assim o 

prefeito lhes deu importância quando pediram as melhorias juntamente com a comunidade de Morro 

Alto. Comentou que a segurança está deixando a desejar, pedindo que as motos e viaturas passem 

pelos bairros em horas diferentes da noite, pois está acontecendo de vândalos roubaram as telas que 
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um empresário utilizou para cercar o canteiro de obras, aproveitando para pedir ao prefeito que 

coloque mais iluminação próxima da referida empresa. Comunicou que deste dia em diante, em 

função da lei eleitoral, os vereadores não poderam mais falar em rádio exceto em programa eleitoral 

mais próximo à data da eleição. Anunciou que estará novamente no pleito, desejando que a 

comunidade escolha os melhores para administrar o município de Taquara através de seus votos e 

que seja feita política séria e limpa sem baixarias, com todos trabalhando honestamente para chegar 

aonde querem. Encerrou desejando um grande abraço a todos e que Deus ilumine o coração de cada 

um. VEREADOR ADALBERTO CARLOS SOARES (PP): Saudou os componentes da Mesa 

Diretora, os colegas vereadores, funcionários da Casa, público presente e todos os ouvintes. 

Comentou que mais uma vez se aproxima o período eleitoral e por este motivo, os vereadores 

estarão temporariamente afastados do microfone. Declarou que, nestes três anos e meio do seu 

mandato, fez o melhor que pode para sua comunidade, reconhecendo que muitas vezes não consegue 

atender a todos. Compartilhou que, no período em que esteve vereador até então, fez 304 indicações 

a diversos órgãos da Administração Municipal; 69 requerimentos a órgãos como o DAER, a EGR, a 

Corsan e a RGE, entre outros; 17 pedidos de informação ao Executivo, comentando que prefere 

perguntar diretamente à autoridade competente a mandar pedidos em papel; e 10 projetos de lei, dos 

quais destacou três: o projeto de punição a pichadores apanhados em flagrante, o projeto que proíbe 

a RGE de colocar postes no leito das estradas do interior e o projeto que obriga os bancos a 

colocarem guarda-volumes em suas entradas — ressaltando que todos os bancos do município estão 

adequados a este último. Instruiu a população a ter cuidado quando for escolher seu candidato, 

apontando que muitas vezes as pessoas votam na empolgação, naqueles que tem a propaganda ou 

música mais bonita, naqueles que mais prometem. Ressaltou que, uma vez o candidato eleito, não há 

como voltar atrás na decisão ou se arrepender. Manifestou que esta é a hora de escolher bem e não 

vender o voto, explicando que este vale mais do que dinheiro, pois é um poder. Encerrou declarando 

que segue à disposição da comunidade, desejando a todos um grande abraço e uma boa semana. 

VEREADOR ADALBERTO DOS SANTOS LEMOS (PDT): Saudou o presidente da Câmara, os 

colegas vereadores e a comunidade que acompanha. Comentou sobre a reunião que houve hoje, da 

qual foi propositor e que havia pedido na semana passada para que fosse marcada porque estava 

demorando a acontecer, manifestando que não foi como alguns queriam, mas felizmente ela houve. 

Relatou que ouviram muitas coisas e o diretor do hospital fez algumas explicações, mas não foi 

convincente. Compartilhou que alguns companheiros da Câmara alegaram que algumas das pessoas 

que este vereador disse que não foram atendidas pelo hospital no domingo foram na verdade 

infiltradas em um lance político. Lamentou essa blindagem que há com o prefeito, algo que não pode 

haver, pois as coisas estão ruins e estão dizendo que estão boas. Comentou que a reunião parecia 

uma romaria, com uma pessoa diferente chegando de minuto em minuto para acompanhar a reunião, 

a última delas sendo o prefeito municipal — muito hábil com as palavras, mas ruim com as 

respostas. Mencionou que o prefeito diz ser atacado em todos os lugares, mas é ele quem ataca, indo 

à rádio falar bobagens. Comentou ainda que o prefeito culpa a oposição pela situação ruim, a o que 

este vereador pergunta quando a oposição esteve dirigindo o hospital e quando que ela tem alguma 

interferência quanto ao hospital. Manifestou que é preciso ter moral e fazer as coisas como devem 

ser feitas, agindo como um verdadeiro administrador público. Rebateu os comentários do prefeito de 

que os vereadores são levianos e estão levando isso para a comunidade, apontando que quem tem 

reclamado da situação nas redes sociais é a própria comunidade e se um ou outro vereador posta 

alguma coisa, é pela indignação junto à comunidade. Esclareceu que não defende nenhum 

administrador do hospital — o Mãe de Deus, o ISEV ou o próprio prefeito —, manifestando que isso 

pouco lhe importa e que só o que lhe interessa é que a comunidade seja atendida. Declarou que não 
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defende o Mãe de Deus, mas a verdade é que eles estavam tratando com mais seriedade a causa da 

saúde pública. Comentou que o prefeito disse já saber que o Mãe de Deus queria deixar a 

administração do hospital, perguntando-se porque então o prefeito renovou a contratualização com 

eles e comemorou como se fosse um baita negócio. Perguntou também onde estão os R$ 700 mil que 

eram para a ampliação de leitos, que anteriormente foi dito que foram perdidos por falta de projetos, 

pois a comunidade precisa saber onde está esse dinheiro. Manifestou que não adianta dizer que o 

estado é culpado se não existe contratualização, reconhecendo que a única culpa que o estado pode 

ter é um sentido geral, visto que todos os hospitais dos municípios no estado estão ruins. Apontou 

também de que não há garantia do que o presidente da Câmara falou nas redes sociais, de que 

estariam economizando nos asfaltos para investir no hospital. Lembrou que na semana passada 

cobrou a questão do posto de saúde no bairro Empresa, onde colocaram uma placa dizendo que 

sairia ali um centro comunitário e este vereador até brincou que talvez seria uma obra de dois 

andares, relatando que passou no local outro dia e haviam retirado a referida placa. Opinou que de 

certo colocaram a placa para fazer algo de política, mas agora não dá mais, lamentando que seja 

dessa maneira que tratem o povo. Encerrou desejando uma boa semana a todos. VEREADOR 

ARLEU MACHADO DE OLIVEIRA (PP): Saudou o presidente da Câmara, os colegas 

vereadores e as pessoas presentes. Expressou que a preocupação de todos neste momento, 

independente de partido político, é com o hospital municipal. Esclareceu que o hospital não é 

responsabilidade direta e precípua da Prefeitura Municipal de Taquara, e a mesma não tem o condão 

de tomar conta dos assuntos do hospital, algo que fica hoje nas mãos de uma empresa particular. 

Detalhou que a Prefeitura está repassando até mais verba do que poderia ao hospital e o grande 

culpado da situação do hospital — que poderá tornar a fechar por falta de pagamento dos médicos 

— é o governador do estado do Rio Grande do Sul. Apontou que o governador Ivo Sartori se elegeu 

e até agora parece que não lhe caiu a ficha de que é governador, pois não está governando. 

Manifestou que o estado do Rio Grande do Sul está acéfalo, sem comando. Apontou que a verba que 

o hospital necessita é exatamente a verba que deveria vir do estado, e se ele estivesse repassando 

naturalmente, os médicos estariam recebendo em dia. Observou também que isso que diz não se 

aplica apenas ao hospital de Taquara, comentando que basta ver e ouvir o que circula nos meios de 

comunicação sobre verbas do estado que não são repassadas pelo Poder Executivos às entidades 

filantrópicas e hospitais espalhados pelo Rio Grande afora. Comunicou que hoje, o governador do 

estado enviou à Assembleia Legislativa do estado a LDO congelando o orçamento do estado, 

conforme fez no ano passado, e que foi aprovada por 25 deputados contra 20. Explicou que isso 

significa que a paralisação definitiva do estado do Rio Grande do Sul. Lamentou que as sessões não 

serão mais transmitidas a partir de hoje, pois não poderá dar o nome dos deputados que votaram a 

favor quando descobri-los, mas alertou que certamente a informação aparecerá na internet. 

Compartilhou que hoje ouviu o presidente do Sindicato dos Servidores da Justiça dizer que esse 

congelamento dos poderes irá inviabilizar a Justiça gaúcha, ficando 40 comarcas sem juízes em 

função disso. Detalhou que o governador aumentou os impostos no ano passado para não haver 

problema nesse ano e não adiantou; parou de pagar a dívida com o governo federal e também não 

adiantou. Observou que não funciona hoja a Segurança, a Educação com o magistério em greve, e 

não funciona a Saúde com os hospitais fechando. Sugeriu que o foco de todos deveria ser sobre o 

governo do estado, reconhecendo que o município também tem uma série de problemas, mas é 

necessário que o governo do estado repasse o que deve para que não haja o fechamento do hospital 

sobre o qual detém única e exclusiva responsabilidade. Encerrou agradecendo a todos e desejando 

uma boa semana. VEREADOR EDUARDO CARLOS KOHLRAUSCH (PDT): Cumprimentou 

as pessoas que acompanham pela internet, Rádio Taquara e os presentes na Casa. Comunicou que 
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esta hoje é a última sessão que será transmitida devido à lei eleitoral, conforme já falaram alguns 

colegas, algo que é preciso respeitar e que, de certa maneira, serve para proteger os vereadores. 

Manifestou que ainda espera que neste ano de 2016 as duas creches deixadas pelo ex-prefeito Délcio 

sejam terminadas, visto que até agora, em 42 meses de governo dos 48 totais, elas ainda não foram 

inauguradas e as mães taquarenses seguem sem vagas. Expressou que espera também que retorne o 

pagamento do auxílio-moradia aos policiais civis e militares, porque mesmo saindo R$ 17 mil desta 

Casa por mês para esta finalidade, não é pago o benefício aos policiais e a cidade fica cada vez mais 

insegura. Compartilhou relato de um morador de Entrepelado que estava sendo seguido quando 

estava indo para casa de moto, conseguiu entrar em seu terreno, alertou os vizinhos e, em seguida, 

viu passarem duas motos: os assaltantes acharam outra pessoa e roubaram sua moto. Comentou que 

este morador então ligou para o prefeito que disse que está fazendo um convênio com o estado do 

Rio Grande do Sul que irá melhorar a segurança em Taquara. Perguntou que convênio o prefeito irá 

fazer, se não paga o auxílio-moradia para o qual saem R$ 17 mil todo mês desta Casa. Comentou 

que essas são situações que deixam alguns colegas chateados, porque eles não querem que elas 

sejam levantadas, mas esclareceu que o trabalho do vereador é fiscalizar e não agradar A ou B. 

Manifestou que também espera que cesse o desemprego no município, lembrando que no mês de 

abril, Taquara ficou em 490º lugar dentre os 497 municípios do estado no quesito de geração de 

emprego. Apontou que, na campanha, o prefeito dizia que ouviria primeiro as necessidades dos 

empresários da cidade antes de procurar novas empresas fora, mas ficou um tempão em torno da 

Fruki e deixou empresas daqui deitarem o cabelo; algumas para as quais até foram aprovadas leis de 

auxílio, mas não tiveram seus repasses pagos, talvez porque com recurso livre prefiriram gastar 

quase R$ 500 mil em shows musicais na Expocampo, enquanto no posto de saúde faltam remédios. 

Esperou também que nestes seis meses restantes de governo sejam feitas as 14 ruas de bloquetos ou 

as 28 ruas asfaltadas que foram prometidas, manifestando que quem diz que isso não mudou a 

eleição está mentindo a si mesmo. Relatou que no Congresso Nacional foi apresentada, quando foi 

votada a reforma política, uma emenda que obrigaria todo o político — seja candidato a prefeito, 

governador ou presidente — teria de cumprir no mínimo 50% das suas promessas políticas para ter 

direito a se candidatar novamente, mas lamentavelmente foi derrubada. Apontou que o vereador 

Nelson apresentou um projeto semelhante aqui na Casa e o mesmo também foi derrubado. 

Manifestou que isso é ruim, pois o povo é tratado como bobo em época de eleição, quando os 

políticos prometem mundos e fundos, deixando para ver depois o que conseguirão fazer. Declarou 

que o povo é muito exigente na hora de cobrar e pouco seletivo na hora de votar e espera que isso 

mude algum dia. Encerrou agradecendo ao presidente por este período em que pôde falar aqui na 

Casa como vereador, agradecendo a Deus pela saúde que podemos ter, por estar vereador e 

desejando a todos que fiquem na paz de Jesus. VEREADOR LAURI FILLMANN (PDT): 

Cumprimentou o presidente da Câmara, os colegas vereadores, a imprensa e todos os presentes. 

Parabenizou a vereadora Sandra, reconhecendo no trabalho dela um grande trabalho e declarando 

que seu pronunciamento faz coro com o que este vereador pensa, manifestando que é preciso de 

alguém que defenda esta causa como a vereadora defende. Comunicou, conforme foi deliberado 

nesta sessão, que esta é a última fala dos vereadores em tribuna que irá ao ar ate as eleições de 

outubro. Anunciou, à parcela da população que se interessa e espera resposta, que não concorrerá 

deste próximo pleito municipal. Justificou que as razões para isso são diversas, mas a principal é que 

sente a necessidade de mudanças, relatando que trabalhou com os pais na agricultura até os 19 anos, 

trabalhou como sapateiro numa mesma fábrica de calçados por 22 anos e na virada do século, ano de 

2000, filiou-se ao PDT — do qual tem muito orgulho de participar — precisando, agora depois de 

16 anos durante os quais exerceu três mandatos, de um novo desafio. Manifestou que vestiu a camisa 
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do partido, tendo sido o 1º mais votado do PDT e 3º em geral nos anos de 2004 e 2008, além de ter 

sido o 1º mais votado em geral na eleição de 2012 — fatos que constata sem intenção de se 

vangloriar. Ressaltou que tem muito orgulho do PDT e é eternamente grato a seus eleitores, fazendo 

esta mudança por motivações internas. Agradeceu especialmente à sua família, pois famílias de 

políticos sofrem visto que a função precisa de muita disposição de tempo. Agradeceu também a 

Deus, pois foi uma benção poder participar desta forma. Declarou que, mesmo em 2000 — quando 

não logrou êxito na eleição —, foi abençoado, pois pôde ser Secretário Distrital e Secretário de 

Obras, aproximando-se da política da qual não conhecia nada antes. Agradeceu aos colegas 

vereadores, à comunidade e declarou que segue à disposição e seus trabalhos sociais e voluntários 

continuam e continuaram. Manifestou que sua intenção agora é fazer uma faculdade e talvez, mais 

adiante, ser professor tal qual suas colegas vereadoras. Encerrou agradecendo pela paciência dos 

ouvintes, especialmente do presidente que tolerou mais um minuto. Manifestando-se, o Presidente 

da Câmara Guido Mario Prass Filho disse ao vereador Lauri que a tolerância foi merecida diante 

do desempenho do mesmo ao longo de todos esses anos no Legislativo. VEREADOR LUIZ 

CARLOS BALBINO DE OLIVEIRA (PTB): Cumprimentou o presidente da Câmara, os colegas 

vereadores e as pessoas presentes. Dirigiu-se ao vereador Lauri, declarando que o mesmo deixará 

uma lacuna aberta e com certeza seu nome ficará na história política de Taquara, manifestando que 

teve muito prazer em conhecê-lo quando secretário de Obras, onde angariou uma amizade muito 

ampla com seus funcionários por sua maneira simples e correta de ser, como tem se portado até o 

presente momento e certamente o fará na sua vida até que Deus o chame. Comentou que alguns 

vereadores em algum momento tiram proveito da situação delicada do hospital e reforçou o que 

disse o vereador Arleu, de que a responsabilidade única seria do estado do Rio Grande do Sul na 

figura do governador Sartori que tem deixado a desejar e não disse a o que veio. Relatou que a UTI 

do hospital de Vacaria está prestes a fechar também por falta de pagamento do estado, como tantos 

outros, e há um movimento popular inclusive com vereadores, mas direcionado ao governo do 

estado. Manifestou que o prefeito tem se desdobrado naquilo que está a seu alcance para tentar 

amenizar a situação. Comunicou que existem duas obras em andamento já em fase final que são o 

asfaltamento da Rua Germano Paiva e a praça, que alguns estavam incrédulos, mas este vereador 

esteve lá hoje ao meio dia com o vereador Telmo e já havia crianças brincando lá. Apontou que a 

comunidade ao redor ficará responsável por cuidar e fiscalizar o bom estado da praça. Manifestou 

que isto também vem em mérito do atual governo do prefeito Titinho que mesmo com dificuldade 

tem se destacado, comentou que administrar com dinheiro é fácil e é sem dinheiro que se precisa 

mostrar capacidade, algo que ele tem feito. Comunicou que no dia 29 haverá a inauguração da 

quadra poliesportiva e de melhorias na Escola João Martins Nunes, parabenizando a diretora Natália 

e toda sua equipe, juntamente com o secretário Edmar e o prefeito Titinho. Declarou que a referida 

diretora e sua equipe têm se desdobrado a cada dia que passa por melhorias naquela escola e têm se 

destacado por não medirem esforços, buscando realizar ao invés de esperar por vir. Destacou o 

vereador de oposição, Lauri Fillmann, parabenizando-o por sua postura sempre respeitosa e nunca 

agressiva mesmo quando cobrando a Administração, sendo muitas vezes parceiro nas decisões que 

vinham para beneficiar a Administração.  Manifestou que criticar por criticar não é o que os 

taquarenses querem ouvir, comentando que fiscalizar é direito dos vereadores de oposição e estes 

devem fazê-lo até com mais ênfase, pois sem oposição não haveria democracia, mas esta deve ser 

feita de forma racional, consciente e respeitosa. Repetiu que nesta Casa, de 2009 a 2012, foram 

gastos mais de R$ 230 mil com dez vereadores com diárias; de 2013 a 2016, então com quinze 

vereadores, foram usadas apenas cerca de R$ 14 mil — certamente usadas em seu legítimo direito 

por poucos vereadores, nos quais este não se inclui, pois não gastou nenhum centavo. Encerrou 
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agradecendo ao presidente e desejando que o bom Deus guie os passos de todos durante esta 

semana. VEREADOR MOISÉS CÂNDIDO RANGEL (PSC): Saudou o presidente da Câmara, os 

colegas vereadores, a comunidade presente e todos que acompanham pelos meios de comunicação e 

internet. Comentou que hoje é uma espécie de despedida em função da lei eleitoral e ouvindo a fala 

do vereador Lauri Fillmann, expressou que se emociona muito. Relatou que quando trabalhava no 

interior, na roça, plantando arroz com seu sogro, escutava na rádio os vereadores falando e se 

identificava muito com o vereador Lauri Fillmann. Comentou que viu uma entrevista do Neymar 

que, quando ele era pequeno e treinava no Santos, seu sonho era jogar com o Robinho — que na 

época era o cara — e ele conseguiu isso. Expressou que é parecido com o que lhe aconteceu, hoje 

sendo vereador junto com o Sr. Lauri, o que foi uma honra. Manifestou que também não sabe se 

continua, pois só Deus sabe e é o povo que decide. Declarou orgulhosamente que, neste tempo em 

que foi vereador, trabalhou pela bandeira de seu partido, que é a defesa da família. Relatou que nos 

últimos dias participou de jantares de diversas igrejas, as quais proporcionam momentos que 

discutem a família e buscam fortalecer esta instituição tão importante. Esclareceu que defender a 

família é lutar pelas estradas do interior — como Batingueira, Açoita Cavalo, Entrepelado —, lutar 

pela saúde, lutar pela segurança, lutar pela agricultura — que defendeu nesta tribuna inúmeras vezes 

—, dentre outras. Repetiu que, por ser a última sessão transmitida, parece uma despedida e não sabe 

se continua no cargo, mas tem certeza que fez o que deveria ser feito: cobrou, conquistou algumas 

coisas e fez aquilo que o povo lhe colocou aqui para fazer. Encerrou determinando que lutou o bom 

combate, guardou sua fé e jamais se desviou do caminho, desejando ainda um abraço a todos os 

taquarenses. Neste momento, o Presidente da Câmara Vereador Guido Mario Prass Filho 

transferiu o exercício da presidência a seu colega Vice-Presidente Vereador Luiz Carlos Balbino 

de Oliveira para que pudesse se manifestar em tribuna. VEREADOR GUIDO MARIO PRASS 

FILHO (PP): Saudou o presidente em exercício, vereador Balbino, e especialmente o ex-vereador 

João Leiteiro que também integrou o parlamento municipal por longos anos. Comunicou que a partir 

de amanhã, às 9 horas, será disponibilizado para a comunidade no site da Câmara o link de acesso às 

Leis Municipais, pedindo aos vereadores que compartilhem a notícias. Explicou que já fizerem a 

contratação para a consolidação das leis e, em primeiro momento, elas estão disponibilizadas, 

algumas com erros como ausência de numeração, mas nos próximos dias estarão consolidadas — 

um ganho muito grande para a comunidade taquarense e mais um trabalho desta Mesa Diretora em 

parceria com os demais colegas vereadores. Relatou várias inaugurações, como a praça do bairro 

Empresa no domingo (26) e, agora na quinta-feira (30), a praça da Beira Rio na Rua Piauí, nº 1.800. 

Comentou ainda que esteve na Rua Germano Paiva, que está sendo asfaltada graças a emenda de R$ 

250 mil do deputado Renato Molling que estava parada há mais de um ano. Explicou que, apesar de 

estar trancado para asfaltos, o prefeito conseguiu receber liberação ao alegar que esta verba seria 

perdida porque o recurso era destinado apenas para pavimentação. Parabenizou a Administração por 

buscar estas melhorias. Comunicou que está encaminhando projeto de sugestão ao Executivo 

pedindo isenção de taxas a pessoas carentes, doadoras de sangue e doadoras de medula óssea, 

objetivando incentivas estas doações tão importantes. Anunciou que encaminhará na próxima 

semana que o estado coloque ponto de coleta fixo no Vale do Paranhana para atender esta demanda 

tão importante. Dirigiu-se ao vereador Moisés, citando Romanos 13:1, que diz que todas as 

autoridades são constituídas por vontade de Deus. Comentou as inaugurações na Escola Menino 

Jesus, da praça, do Castramóvel, da quadra poliesportiva na Escola João Martins Nunes e a fábrica 

da iGUi — a maior da América Latina com mais de 16.000 m² de área construída lá em sua terra, 

Passo do Mundo Novo, que lhe é motivo de muito orgulho e certamente também aos demais 

taquarenses. Abordou também a reunião tida com o pessoal do hospital, onde buscaram 



Ata nº 4.145, de 28 de junho de 2016                                                                                                 Página 13 de 13 

 

esclarecimentos, recebendo a informação de que o município já repassou R$ 700 mil quando teria 

obrigação de repassar apenas R$ 260 mil e conseguiu contratualizar R$ 1.338.000,00 para continuar 

os serviços no município. Encaminhou votos de pesar aos familiares do Sr. José Alfredo Hehn — o 

“Mendola”, grande amigo que foi acometido por um infarto e faleceu no dia 23 — e também o Sr. 

Emerson Santos, aproveitando para alertar a todos que tenham cuidados com o trânsito que está 

muito violento. Encerrou desejando sucesso a todos os seus colegas vereadores que disputarão o 

pleito, porque apesar das discussões, são grandes amigos e desejando também um grande abraço à 

comunidade taquarense. Após a Palavra em Expediente o Vereador Telmo Vieira manifestou-se 

utilizando seu tempo como Líder de Bancada. Nada mais havendo a tratar, às 20h37min o Presidente 

encerrou a presente Sessão Ordinária, convocando a próxima para o dia 05 de Julho de 2016, às 18 

horas no Plenário desta Casa, lembrando que amanhã (29/06), serão realizadas duas Sessões 

Extraordinárias Autoconvocadas, sendo uma às 17h30min e outra às 18h, conforme ficou acordado 

por unanimidade dos Vereadores antes do início dos trabalhos desta Sessão. E, para constar, eu 

Silvana Fernandes Lopes, Servidora da Câmara de Vereadores de Taquara/RS, lavrei a presente Ata, 

que segue assinada por mim e pelo Servidor Nicolas Giovani Busanello, o qual transcreveu o tempo 

de uso da Palavra em Expediente. E, conforme Resolução nº 004/2015, segue também assinada pelos 

Vereadores presentes nesta Sessão. Sala de Sessões, 28 de Junho de 2016. Silvana Lopes e Nicolas 

Busanello. 

 

 


